
ANNO 11. DESTERBO-

ｾ ｏｃｒｕｚ ｅ＠
• 

o UL. ･ＭｯＭｾＧｴ＠ .. 
ｾ＠

JOBNAL.POLITICO, LI'Í'TEB ABIO E NOTICIOSO. 
, -

/ . ｾ＠
Puhlica-se a quintas-reiras e domingos. As ｩ ｧ ｮｾＭ

P .\RTID IS dos correins terrestres para a cidade da La "un a c 
CJ§/& typ., onde recehem-se qu acsqucr artigos, escJi ptr;s com decencia, 

po Iros intermediarios, nos dias 1. t e 23. Para a cidau(' de S. Francisco c pontos 
inrermediarios, nos: dias 12 e 28 . " o 
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EXPEDIENTE DE AGOSTO. 
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A Ihesouraria n. 324 -- Mall!lando fla
g:lr pel" verba co lonisação, a Fernando lI. 
a 'Iuanlia de 12gfi()O . por elle desprndida 
por onJ em da ｰｲ ･ｾ ｩ､ ･ ｮ ｣ ｩ｡＠ com a pa:,sage m 
,Ie Irez colonos dcs la ca pital para a rre
guczia de Itajah y. 

Ao agente da companhia dos paquetes 
Ú I'apor -- Para que mande dar passagem 
por conta do ministerio da justiça para o 
Rio Grande do sul ao pre"o Thomaz Fran
cisco R ios, e a dous guardas policiaes que 
o eseollam. 

Idem Idem idem para o Rio rle Janeij·o 
aO preso Antonio Antunes da Silva , e a 
dous guardas policiaes !IUO o escoltam . 

Communicou-se ao doutor chefe de poli
cia ,em resposla aos cos ollie.ios n. 131 e t 32. 

A ndministracào ria razenda prol'incial 
n. 224 -- Mandándo pagar a Ignacio An
tonio lIento a quanlia de H)5000 de uma 
mesa e dons hancos para a escola do 5C;"0 
(ell1onino da cidade de S. José. 

COll1lllllniCOII-se aO uirector geral da in "
ｬｲｵｾＧￇ￠ｯ＠ Plimaria, em ｲ｣ｾｰ ｯｳ ｴ｡＠ ao S'!O otli-
tio de hoje. '. 

ltlem n. 225 -- Mandando pagar a Ig
naulO Antonio Bento a quantia dll il 5S5 i.U 
de UIl1 porlão e trez \'idraças para ｾ＠ cadca 
de S. José. 

A lhcsouraria 11.32:1 -- Uell1eltenuo-lhe 
copia <lo al'iso do minislerio rios negocios 
do imperio expedida em 18 de julho findo 
sob n. 12 .pela repartição geral das terras 
publicas, accompanhauo ua tlo conl raulo de 
10 uo junho celebratlo pelo gOl'erno impe
rial com o engenheiro Carlos Felil'pe G. 
ｾ ･ ｶｩ ￩ ｲ･＠ , para a ex plor<lrão , e levanl <l men

to de plantas de rios, e ｌｬｬ｣ ｵｩ ｾ･ｳ＠ rle terras 
publicas nesla provincia . 

Idem 11. 326. -- Rcmellcndo copia do a
"i50 uo minislerio do imperio ex pedido pela 
reparLição geral das II'rras pnhlieas sob n. 
25 o data de 23 de julho tinuo, acompa
IIhauo tla copia do conlructo celebrado en
tro o gOl'erno imperial e a sociedade de 
colonisaçi'lo estabelecitla em Hamburgo em 
1849 , para novação de outros anterior
mente celebrados enlre as mosmas pa lIes. 

-- 22--
A Ihesouraria n. 327 -- Maudando en

tregar ao palrllo móI' Manocllgnacio a qu an
lia de 217g00r) reis para paga menlo dos 

MUTILADO 

trabalhadores que descarregaram o carvão 
vindo no brigue inglcz • Empire •. 

CommunicolI-se ao ca pitão do porIa em 
resposta ao seo olicio n. 224 datado de 
hoje. 

-- 23--

A thesouraria n. 328 -- Commllnican-
1IIe,lhe, que por decreto de 10 do corrento 
S. M. Imperador lIouve por bem Nomear 
presidente do conselho de ministros, mi
nistro secretario de estauo dos negocios da 
razenda, e encarregado interinamente da 
repartição uos negocias do imperio, o Sr. 
Angelo Moniz da Silva Ferraz ; ministro e 
secretario de estado dos negocios estrangei
ros o Sr. conselheiro João Lins Vieira Can
sansão de Sinimbú ; minislro e secretario 
de eslado dos negocios ua justiça o Sr. 
conselheiro João L. da Cunha Paranaguá ; 
ministro e secretario de es tado dos nego
cios tia guerra o Sr. conselheiro Sebastião 
do Rego Barros; e ministro e secretario de 
estado dos negocios da marinha o Sr. con
selheiro Francisco Xa\ ier Paes Barreto. 

Ao doutor chere de policia -- CommuDi
cando-Ibe para ｾ･ｯ＠ conhecimento, que por 
decrelo de 10 do corrente S. M. o Impe
ra(lor Uouvc por bem Nomear ministro e 
secrelario de estado dos negocias ua j usliça,o 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Sr. deputado Lu tosa da Cunha Parana
guã. 

Ao delegado da reparlirão das lerras pu
｢ｬｩ｣｡ｾ＠ communicanuo-Ihe que por decreto 
de 10 do correnle 1101110 por bem S. M. u 
Imperador encarregar inlerinamenle tia pas
la do imperio o Sr. conselheiro Angelo ｾｉｯﾭ
niz da Si/Ia Ferraz, prcsidenle do conso
lho de miOlstros, o mini'lro c ecrol3r io do 
･ｾｬ｡､ｯ＠ dos negocios da fazcnda. 

Igual communicarão so fez áo atlminis
tradur do Clmeio. 

10 c311ilão do porto -- Comillllnieando
lhe que por decrelo de tO tio correnle I1ou
ve ' . M. o Imperador por brm Nomea r l1Ii 
ni liO e secretar io de estado do, ｮｾｯ｣ｩｯｳ＠

da marinba, o Sr. depulJdo Franci;co la
vier Paes Barrelo. 

Idem n. 329. -- Comruunicando-Ihe qlle 
por decrelo 11 . 24&5 de ［ｾ＠ do correnle, fui 
marcado o ordenado de 720S000 rcb an
nual para o promotor da com marca de La
ges, ullimumcnle ereada. 

Idem n. 330 -- Corumunicanrlo-Ibe, quo 
pGr aI iso do minislerio da guerra de 16 
do correnle foi declaratlo que o majo- tio 
batalhão tio deposilo Cypriano ela Rocha Li
ma cun-igna tle sco ,oluo na prolineia de 
S. Pillllo a '1'0 filho Climaco ｾ｡＠ HUf'ha Lima 
a lJuanlia tle 70S000 mcnSiles, á contar tio 
ｾ＠ . o tle junho prw.imo passauo. 

Ao lenente coronel as-i -knte n. 12:1-
PUJa ｾｬｉ･＠ mande inspeccionar a Ignacio José 
de llilancourl, para se conhecer se é, ou 
11;'0 c:rpaz para o ＾ＡＧｲ､ｾｯ＠ do e\ercito, en
I iJndo copia lIo re;;ultatlo tia ill'PCC; ào. 

A' Ibesouraria 11. 3:lt -- ComrlJunicando
Ibe pard "eo conhecimeulo, e alim de que 
o. ｲ｡ｾ｡＠ IJfOCUrar na secr('\aria da pre5itlen
era, qne com a\ i,o tio llJinÍ>lrrilJ tia fazen
da <le.18 do ｣ｯｲｾ･ｄＮｬ･＠ foi-lhe remcllirlo (Iilra 
.a deI rda ('\Ct;lIçao, o decrelo de t7 tio lIIe '
mo mez p"'o qual foi cOllcéditlo a S. S. lia 
conrormidade do arlig,o 4'2 tio dCCJ'elo 11 . 

ｾＳ ﾷ ｾＳ＠ de 2!) tle Janeiro tleste anllU, umil 

ｾ＠
ｧＬＮ｡ｴｩｮ｣｡ｾｊｯ＠ annual corrC!JpolldOllLC a t1ez por 
cento dos , encimelllc ,que actualmente per
ccbe . "isto contar mais de 3!J annos <lc ser-
,iro• 
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A thesouraria n. 332 -- Mandando pa

'rar a i'idlil"idatle & Cama a lJI\antia de 
915136 ｲｯｩｾＬ＠ tio generos fornecitlos ao hiato 
tle rrucrr<l < Capibariba •. 

COllllllllnico u-se ao commandante do hia
lo em resposla ao soo offtcio de 23 do cor
reu le. 

Idem 11. 333 -- Mandando pagar sob sua 
responsabilidade o '1uO se del"er do aluguel 
da casa em ｾｬｉｃ＠ eSlá a secretaria .de poli
cia pertencente <lO anno nnaneeiro proxirno 
lin!lo. 

Ao tlelegado da reparlição das lerras pnbli
cas--Comrnullicando·lhe,q uc não lcndo o go
I'orno imperial annnido á proposta e reque
r irnCillo dos 2:J colono •. que, requerontlo 
primeiro a cumpra de 23 loles L10 lIajahy, 
podiram-a: dcpois em aforamento, por não 
con l ir alterar as regra e:; labclecidas, sim 
pcrrnillir que se lhes I'enda ti. prasos o.> di
los Iules; cumpre lIue S. S. assim lhes fa
ca cO llslar . 
'. A Ihcsouraria n. 334 -- ｾ｛｡ ｬｬ､｡ｮＡｬｯ＠ en
Iregar a D. Rita ｾｊ｡ｲｩ｡＠ de Can,lIbo, I"iul'u 
do capililo reforrna(W de primeira linha do 
･ｾ･ｲ｣ｩｬｯ＠ João ;\lanoel de Can alho, a quan
tia. r)lre é destinada pilra os funera cs ou 
enlerros tios ofiiciues poLr es. 

Ao delegado !la rep;rrLiç'ào tias terra - pu
bliC"as -- Hemelteudo u r clj ll crirnenlo do co
rOlle l JOJf(uirn Xal il'r Nel'es> oppondo-se 
á I enda de ler ("as no lugar uenolllinado • Col
JJivaras . du es trada de L;'ges, para que S. 
S. informe com o lJue lhe parecer a res
)lcito , deI 01 I'endo o mesmo req uerimonto 
com os documentos que o <rccompanham. 

A atlminislração pro,incial n. 226-
Malldantlo enlregar ao reverendo I'igario An
tOllio Nuns Garrello uma casula branca e 
encar lIada, com os ｾ･ｯｳ＠ perlences, e um 

MUTILADO 

missal, pnra a matriz do 
ambula para a de VilIa Nova. 

A Ihesoul aria n. U õ --Mal. 
gar a José Antonio Duarte a 
5738500 ｾ･＠ madeira!: vendidas 
te do Fonluilhas, levando a deSl.a 
ba dos i li: 0008000 para a estrada 
José a Santa Izabol. 

Idem n. 336 -- l'tlandando en 
verba colonisação a José Antonio 
quanlia de -108000 para facLura de 
para colonos na vargem do cedro. 

/\. admin istração provincial n. 
ｾｉ｡ｮ､ｩｬｮ､ｯ＠ entregar ao reverendo l'ilrRrú,'" 
1011 io Nu nus UHrr cio 11 m lu ribulo O 
para a malriz ue Villa Nova. 

Ao lenenle coronrl assistente 11. 
P/Ira quo mande asscnlar praça no 
cilO ,lO recrularlo Ignacio José de 

• courl, I isto ser ｪｬｬｬｾ＼ｬｬｬｯ＠ apto, como 
da in;;pecçiio, que rOlllellco com o 
tle hoj e, que lIe, olre. 

COllllllunicon-se ao dclcgadu tio 
capilal em resposla ao seo omcio de 12 
correnle. 

COMlIUNICADO. 

o macaco não olha para o Ｎｾ･ｵ＠ rabo. 

No A l'g08 de 2:> de agosto, que lruz a 
la rei ra l)or baixo do sabbado 
que o 111'gos quasi nnnca regula Ｈｾｲｬｩｬｬｬￍｬｴ Ｎ＠
progresso material cmoral do sou 
vem ainua o seu inlpertinenle ｖｩｬｾ｡ｯｾｺ＠
car com nosco, não parecendo sallsre./II 
o que ja se lhe respontleu. 

-- O ministerio cahio, t1iz ａｉｉｾｲＮＭＭＨｪ ｟＠

inde? 
Se o Cruzeiro tivesse em algllm ｴ･｜ｬｬｉｐｏ Ｎ ｾＧ＠

primido qualqller guverno cahido. ou 
por cahir--- tran8eat --o mas não 
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-
lume que lem ｾ＠ A!,goa ､ｾ＠

uclles de CJ uem Ja lIao ｰｲ･｣ｊｳ｡ｭｾＮＭｑｪｫＩｾｾ ＱｾＧ｟＠
caber uma tal censura • 
•• Eslá vislO --tem ciumes. 
r"Os que não se lhe ｲｯｾ｢｡ｲＶ＠ e&88 
iio j queime ｩｮ｣･ｮｳｾｳＬ＠ atire pedradaà 
Iluando lhe ｡ｰｲｯｵｾ･ｲＮ＠
Somente a sens interesseI, 
Tenha adhcseio tenha al/lor. 
Mais oulra. ｅｳｳｾｳ＠ jurados 11 quem agora 
｣ｾｲ･ｪ｡＠ lambem J:I dlsfructarão do bello 
omn dn seu luribulo . 
• _ E o que diremos a cerca da ｣ｯｲｲ･ｾｰｯｮﾭ

encia do Cabo da guarda --, á ･ｳｾ｡＠ os 
orluguezcs (I ue lhe I espoOllão. O A rgOll, 
r meio do seu corr eSllundenw, ｰｯｳｾｵｩ､ｯ＠

e palriolicO cnlhu5iasID0 (leio nosso dia 7 
､ｾ＠ selembro, escos.;cou a lorlo (J a IIiICi-
to tJ'OI1:-'C a baila o Asmodeo de Lisboa , ' 
rhdo de bllVII peçonhenta cO,ntrel 08 brasi-
kil'os, que diz. apczar de não lhe dar im
p1rtaJlcia nem IÍ sua gente. l'el/leLte 110 ma
i! sobel'flno desprcso pss(/, gCII tallw de 'luem 
Vlltl'a cousa mio ｬＩｯ､ ･ｬｬＡｯＬｾ＠ eSjJerar, 'lue só 
clúdeio em cspesinhar-nog; diz mais 'pIO 
ase ente a tão 1Jonco telllpO na 7Iliseria, 
/Ssemarinhri!'o 1JJ1'tngILozajorn'tl rie dois 
tosllirs,aq01'll a]1llvonado lU! 11Ieio dos 0/'(1-
li/eiras de posiç(Ío &, &, 

__ As,im (l ,ltl iota -- i,;,o é que é, 
Seo vosso lJr, JOõé do Rego lambem vis

!Il este trecho, aprecianLlo-o dCl'itlamentc, 
Je certo exclamaria como Cezar -- T tL '1110-

que, 11m!e --tu lambem, Ó Bruto, mcu 
lilho , ｾｵ･＠ tanto traualho me déste ?! 

Não achmnos bonito, nem leal que o Sr. 
Lopes, por CaUsa de alguns vintens que pó
dcproliuzir um IJI escrito, oll'endesse a tall
los homens de bem, que de muito nos tcem 
serviria, Não devia ser ingrato deste modo, 
I/Ois pólle muito boni acontecer que o inLli
\'iduo de que traIa sejl pessoa cafluz e quo, 
sem dUl'ida, p.or meio de :ilguma intriga 
se procure assim rcril-o, molestando igual
mente li muilas oulras pessoas houcslas, 

Dczejaramos bem saber porque certa gen
te tem lanla ogeriza aOs porluguezcs, 

Porque razão havia de vir agora o Ar
gos lazer 1'01' il'er os A slIIodêos, e trazer 
ao caso o e'pirito de nacionalidade? 

N;io soria mais conl'eniente, se enten
dia que havia razão lallar somenle no in
､ｩｾｩ､ｵｯ＠ selU ser preciso dizer donde éra cllo 
OrlUllIlo? 

-- Eia, pois, nohre senhor, ｭｾｯｳ＠ á obra, 
lIlul'rões acezos c ｦｏｾｦＩ＠ n'elles, fustigai-os, 
Inei-Ihes son tir o valor de vO;:S1I ｰｦＧｯｬ･｣ｾ￠ｯ［＠
quando, purem, d'dles precizardes untai· 
ｉｨｾｳ＠ um pouco do mel pelos ｢･ｩＬＨＧｯｾＺ＠ aO ue
IOls razei a \'ossa apologia, dlzel que o 
IOSSO Argos li lido COIll geral applauso, qlle 

tem numerosas 1I5signawras. &. &. 
A islo é que se [Jade chamar leulllade, 

Ilragem e gratidãO, ｖￓｾ＠ ｣ｏｓｴｬｬｾＱＺｬￍ［［＠ Llcsco
bn r o arguciro nOS olhos do vlSlnho, po
ICm nàu perccbeis a travo nos vossos. 

Esto anoxim é confirmaLlo por mai, um 
ｾｾ｡｣ｩｮ ｢ｯ＠ quo cscrevestes cm UIU dos vos· 
S numeras antecedentes, dizondo qno al
uem gos tava do revolvor ossos de defuntos; 
ru vêue uem so podeis nislo fallar diante 

n(\s que sabcmo:; que não só tendes rC
olvido, o desenterrado ossos, caveiras, ca-

- lima um BDJeho CIII LisIr.Ia, cbnmado Pe
dro do ａｬ｣ｾｮＡｒｲｒＮ＠ bomem de bastante graça; 
tendn um. dia Jall!" lo ｃｏｉｉｾ＠ varias awlgo, lI'uma 
ho. pedarla, ､･ｬｬｏｬｾ＠ du care. arrun:nu-IC um jn
gumbo, Ou qual o nOlso hOln,'m ficou sem di
nheiro; sahiodu dali fl rancho dos alni"lJs com 
dirccção ao c/a's de Sudre, quaildu demllb Ica', ãu 
na rua do Aloerim. um marujo ':hega se a I'edro 
de Alcanlara, e diz; V, S,' f.11. a e'lllOla de ,uc
correr um pubre marinhcir lJ, que ｾ｣｡｢ｬ＠ de dn' 
a ･Ａｬｾｬ｡＠ no Ｑｉｾｬｩｬｬ＠ l\c:tI ",-tiro, Sinto não podcl' 
.01'111', lhe rc,ponuo 1'0.11'0 da Alcdntanl, ma_ 
s,:mprc le quero dar Cola consda(ão: que ,e 
desle a Cosl.1 00 Real Peuro, I ie, le Ｌｉｲｲｩ｢ ｾ ｲ＠ a Pe
dro sem Ueul ! ! 

-: Ll celebre V, Itaire se qllcixal'a um dia ao 
prC'ldcnlr do ｰ ｾ ｲｬｮｬＱｬｬＭｮ＠ o, que c,ta ' i1Ui,1 a',C:ll
bica n'lIl11a çerla uelll.mua .0 linha muilo llIal 
compnrlauo, « O melhor calallu Irupica , tlisse 
o prcsidenlo,» Pds b.·m. replicou \'nllaire, 
« mas uma canlhericc de bc.las nãu deI ia tro
picar , » 

- Depois uc uma hl ilhanle deSCI ipç:âo do eco, 
se esfurca I a um mcslre de menin"s de os oon
\idal' ué o alcançar com boas (Jurd,; C C,IIII pio
､ｾ､･Ｎ＠ Uma criança então de rel'enle Ibe per
guntou: mas como acha o inrernu '! O mestre 
impaciente ､ｾ＠ se ver interrompido, re.pondell: 
« paciencia, llleu menino, nós logu ,LI cuega
reUlOS ｾ＠ » 

- Uma senhora idosa c mui feiu se casou com 
um rapaz que linha Ulll3 cara de 1110 :a, "eja lá, 
di,;se um maganâo; « ltIincr\'a com a sua cu
ruja . » 

O F.\.l'/FAUUÃO E O POETA, 

TenLlo cerlo f .nfarrão levado lima grando SOfa 
de pão, encontruu um puela que linha fcito uma 
sallra conlra clle, c lhe disse quo lhe halia de 
dar l'eUl paoladas,-Isso. rC'l'olllleo o poela, 
scr-Ihe-hia muilo facil, puis ainda ｮ ｾ ＠ ｨｾ＠ qua
tru dias V UI, a; recebeu. 

O GENERAL SUlSSO. E OS MOUTOS A 
HLL.\U 

Uni ｧ｣ｮ･ｲｾｬｬ＠ Sui,so, dep"is de uma I irlorb 
quo tinha akançar, mandal'a l'nlorrar. junta
lamente com os l1Iorlo., suldadn, qne apena,; li
nhão ficado ferido, ; c q ueixando-se ｾＬｉ ＬＧ ｳ＠ infe
lizes da pUllca huma aidade, que se linh" 1'.lra 
com elle" - Ess// é bOfl ! exclamou o general, 
/lI/dou, rlllil: 'IIl. 1:110-OS ell/l'l'l'fllldo; SI' se qui
:I'S;C ({fll' ouvidos lL essa cal/II/h//, /lão Iltl1'er ia 
Item WII SI! que disrssc que I'S/lIl'// mo/·/o. 

UESPOSTA DE UM CARCUt'iD.\ A UM 
ITALIANO, 

Um sujeito. muito careunda por dianle, Coi 
CUlIlpl imentad l) ,á ｾｮｾｲ｡､｡＠ de crI' la cidade da 
lIalia, por um IOdlllduo, que lhe ｰ ･ ｾ Ｇｧｵｮ ｬｯｵＬ＠
porque razão trazia olle a sua ma lia ｡ｾｬ｡ｮｬｯ＠ de 
si, e não alraz ; Em Icl'l'lL de ('a/ollelros, res
pundeu o carcunda, é assim que se deve illtdl/I'. 

GRANDEZA D'AMA . 

O imperador Adriano, ｯｮ｣ｯｮｬｲ｡ｾｬ､ｯ＠ um ｨ ｾﾭ
IDem quo o linoa otrculhLlo, anles d eUe assuIDlr 

V!BIED1DE. 

HA CEM Ar\NOS, 

(Coocluzão. ) 

« Artigo, 1. C> -- O marquez de Fleury casará 
comigo na ｉｾｲ｡ＭｦｬＧｩｲ｡Ｌ＠ 28 dosle mez, ua igreja 
de S. Roque, minha freguczi ,\ ; e como não te
nho tempo para cuillar na. dc,pezas e publicaçü
cs dos banhos. o uwrqllez se encarregará disto, 
medianle cincoenla eiocudos que lhe mandarei 
entrcgar depois ue assigO:ldos ,'S contraclos. 

« REsl'o,TA . - Aceito para terça-feira 28 du 
｣ｏｦｬＧ･ｮｬｾＮ＠

« Se os 50 escudos chegão , cncarrego-me de 
ludo ; rogo porém a MlIe, Defresne que allonda 
a que não posso sa!.ir por falia de casaca e chinó, 

« Artigo 11,-0 marquez achar-se-ha lerça
feira 211, às qualro hnras da manhã, na igreja 
de S, Roquc, a enlrada da capella da Virgem " 
com 11m de seus ｡ｭｩｧｯｾ＠ conheridos, e assim quo 
mo \ir çomjum dos meus, dar-me-hu a mão "te 
ao aliar, onde nos casaremos, 

« RE,POSTA, - Aceilu a hora e logar, com
quanlo seja humilhanle l13ra mim não ｾｯｳ＠ ir 
buscar il vossa casa; mas recuso quanlo ao ami· 
go, listo que a minha Irisle posiçãu só mo dei
xou nessas circun,lancias, o meu sapateiro, que 
irã em lodo o caso. 

« Artigo 1I1.-lmmedialamente depois da as
sigoatura do eonlralo de casamento, entrega
rei 300 libras ao Sr. marquez de Fleury. pri
meiro Irimeslre de sua pensão de 1,200 libras, 
que me obrigo a dar-lhe, ale que praza a Deus 
lo\'a-Io desle mundo; hypolhecando, para se
gurança desla pensão, u 10 conlralo que leohoco
mo marqueza de Timareon,Lla somlna de 24,000 
libra,; , 

u O Sr. marquez lerá o cuidado de levar no 
uolso o recibo assignado das competenles 300 
libras. 

« RESPOSTA . -- Aceilo pelu quo diz respeito 
ás 300 libras, de que muito preciso, porém recu
so o contraIu, a mcnos que nãu \'enba garauliLlo 
por pessoas acrediladas ,ou que MUe. Defresoe 
me não dê em seu lagar aeções sobre a compa
nhia das ladias, ou um conlralo sobre a cidado 
porque no fim de conlas não e rasoa\'el que cu 
do o meu nome pelos seus bonilos olhos. 

« Artigo I V. -- O marquez do Fleury obrigar. 
se-ha além dislo , quanlo solemnemenle lho seja 
posshel. a rcconhecer minha filha !l meus Ires 
filhos. a confessar-se seu pai, o a permillir-lhes 
｡ｾｳｩｭ＠ como a mim, que uzemos dos titulos, no
mes, armas c librés da ca,a dos Fleurvs. 

« UESPOSTA, -- Concedido, vislo que não ha 
remedio; mas ó Cazer-me pai de quatro filhos 
por um pedaço de pão, 

« Arligo V ,-- O marqucz de Fleury deixar
me- ha ao sahir da igreja, lomará um carro 
para se relirar para oude bom lho parecer caIU 
o seu amigo, o so obrigára por escril'to a nunca 
mais pôr os pés em minba casa nem nos sitias 
ondo 100 possa cncontrar, 
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« Rrsro 1,\.-- ConccJido da reclbor Loa "on-
laur. , 

« Arligo \'1 .-- O Sr. ｭｬＡｱ ｾ ｬ｣ｺ＠ ､ｾ＠ I,-Ieury lo
dos oS lrimelrcs à I'a,a do ::;r. Lc i'iOlr, l"bcl
lião canlo da rU3 do L' Echclle, que lho Clllrc
gari; a- 300 librôs pas ando-Illa ° illdispcll,a
lei recibo. 

« RESC' STA. -- ;>\ão baja ;,uslo ｱｵｾ＠ não fal-
larei. 

« Arli"o \'11. -- E como é preci ,o quc rara 
re,pcilar" o nOllltl que adoplO, ｬ｢ｲｩｧｾＭｕｬ･＠ a ｐＺ｢ｾ＠
;,ar ,ris mczes. a comcl'nr de amanl ,I. cm III!la 

casa religh sa onde ｉｏｕｬｾｲ｣ｩ＠ um ｾ ｲ＠ de dccendcnt'la, 
conl'enienle ao meti nOlo r,lauo. 

« RE PO TI. --Sej.,; porelll essa rrrlu,ã(lmo
mcnlallca rarcce-II'c c,cusada .. ｶｵ｡ｮｬｾ＠ maIs 
<Jlle um Ill'lrido de lItil e du ,eolas hbn" nao lem 
grandes \(':l'idoldes de figura; 110 en lanlo rJzer 
o que 111'; pJrrcer. 

« Pari.. :l:l ､ｾ＠ oulubro de 1656.» . 
Por ｢ｾｩ｜Ｇｯ＠ desle conlnllo figurão as aS;,lgll'l

lura- de 1I11c. ucrrcsne e de seu marido pilra rir 
:';0 dia con,ellcionado, celebrou se ° ca,a

me'nlo em . Hoque segundo ° rrcgrJmma rei
" Lo;:o nJ dia segllinlc a Ih)"a marqucza se. 
retirou para um dI). numero os conYcnl?, do 
Inirro Sainl-Gcrmain. <",uanlo ao Sr. ｵｾ＠ 1·leul')
cnlrrg.,u-.c :.s d, çuras do epicurismo, que era 
a Jhil',suphid daq .lrlle lcmpil. 

C, u>a singular. a' cenl ｾｩ｢ｲ｡［＠ mrnS3es 91!e 
dCliilo Cor.correr para quc \lvc,sr, aprc,5arall
Ihr I riu cunlrario a morle. i'io filll ､ｾ＠ \li.lO ｮｾｴＧﾭ
ze ' >ul'cumbiu ao, ro,ultadus de uma Indlgc-Iao. 

Aglaé, que le"ilimamenlo ,e eb.ma'a a (/11-

queza de Fleury. tOll1l ululo. aS,lm cumoluda 
a C<j .. a. 

TuJo era "Ljeelo dc ri,o, -como sabeis, na sc
gunda Dleladl',ju ,eclll,l X \'111: A orphã ua igre
ja de Sanlo Eu, laquiu l:iÚJ : 

- Pur uma uagalella de uilo,cnla - Iibr2s com
prei duus litules semprc ambicillnados pelas rnu
Ibcro, bonilas: -ou marqueza e I iUI a. 

I sla dUjJlJ mulual:ão a ｰｾｲｬＧｺ｡＠ em Ioga. .. 
Tomo tl,nla no rCII r,o da rLedalha, lhe dllla 

a ,elha ia'adeira dJ I'lIa ｍｴｬｮｬｬｬｬ｡ｬＧｬｲ ｾ Ｎ＠

lim dia. pre[wramlo-se a marqueza de Fh'ur), 
commclleu ulUa imprudcncia, lJue ｮｾＱｏ＠ pUlha dei
xar de lhe cr falaI. 

lsalão UJUilo Dc,tc lemp') perfdmes e c"ell
cias. 
o Enlre on:ra, preparações cLimicas a' lIIulhe
re' dubom tum cUlpr.'ga 'iiuuma ccrla ôlglla que 
linha a I irlLde dc lornar a, unha_ côr de ro,a : 
era uma suu,lal,cia corro,iya que só delÍa "cr 
.applir,ada pala e.,le fiDl. 

1'\0 momcnlo cm que a SUl camareira sc a p
ｉＧｬｩ｣｡ｾ｡＠ a I in'ar-Ihe um si",n·t1ziulltl &oure o quei 
),11, Aglac [li'guu por engano C'Il UIJI rra,quinho 
de I'orudl na da China, que cra precisamcnle ｾ＠
!la "gua dc lio:;ir as unho, . 

S()lIJ Ｍ ｡｢ ｾ ｲ＠ u que fJja. dcrramou al"umas go
la; ,;oLre o cabrllo. 

1\0 IIle.;IOO inslante solou um grilo (Je,Jleda
r,. dLf . 
. - Ab ! senhora! e lai, desfigurada! lue disse 
a C3lllarl'ira. 

- A ,illl era. 
Depui. dc lIalcr queimad,) o' cJbello ' . a aguiI 

corre.i<a OVrrera lhe li [a" faces, aLrinuo-lhc 
uma UOlI!J cica tril.. 

A marclucz3 ulhou parJ o e' I'c1 lio e não fK',dc 
rcprimir as lagrimas. 

- \J. meus bcllos LliJs I'a,,;,râo. exdaDluu 
lrlSlcmrnle. 

Os que mai,; a procuralão na le,per:l. ｦｯｲｾｯ＠
li, que lnai, dê prc,sa IlIe fugiriio; ulhaliio-oa 
corno ,c ja não cxhli,;,e. 

U mUluo n,w perdõa os revezc'. qller na.' ão 
da pubrtl.., 'I"l'r da rl·aluadc. . 

Pur cUlUulu ilc infurluni 'l o abbade 'Cerrai 50f-

ｾ＠
frell nrsla época uma primcira _ banca-rll la. 
Aglac, que linha ｾｉ･ｰｯ＠ ilado. nas Illao drlle loda 
a sua forluoa, llU-;'C arrulUada, como lanlos 
oulros. 

A marqueza não lel'e em brel'e ou 11'0 recurso 
ｾ･ｮｯ＠ ､｣ｳｬｾｺ｣ｲＭｳ｣＠ (/0 lodo (I seu IlIzo. 

Toda a SIlJ uwgoifica haixclla f"i ICllClida peça 
a peça. 

l\iio lhe ficou mais que 11m3 peq uena colher 
de mclal e 11 nw ub, ig;lção de lrezenlas libras so
bre a cidade de Paris. 

Approxilllou-se 11 inverno, ecom elle as doen
ças ; a marqueza ap,lIlhou uDla indelluxão no 
peilo. , 

i'ifio lendo meis para ,e Ira lar cm sua ca'a, 
como n'ou lro I"II'P ', fl'z-"c Irausl,ur lar aO Hulel 
de Dicu, onde mOI'l·PlI. 

Era pelo mel de janciros de 1771. 
A' slIa c;lbcceir:l só Iral ia neste momenlo o 

planl?dur de COUIC,; de ｆｵｮｬ･ｮ ｡ｹ ＭｾｵｬＭｮｯ ｳｲ ｳＬ＠

que lllUrmUr,lI-a rhorando : 
- Ah I pobre rilJlariga! Quanla ｲｾｺ￣ｯ＠ linba 

rI! de querer razer de li Ullla I'aqurira ! Terias 
,ili"" eOl1l o uma hOll ra(/;1 nltlca, e nfio 1II0rre
ria, nC1I1 lão ､ｬＧｰｲ･ｳ［Ｌｾ＠ nem lão rÍJisera\c1mcole ! 

P. ArDEDRA 'D. 

A camara municip.d de;:la capilal f<lz S;l
Ler. que lelldo de solclIlllisur- se o Dia 7 
de Selembro pro:dmo fllluro, A nnil'(' l'sa rio 
da 1I0s.;a gloriosa Indcl ('nuc ll cia com um 
'J'e-Dculll Laudamus 11<1 IgrcJa Matriz ucsla 
capital pel.ls 11 horas da manhã, ao qual 
sc sCl!uirÚ o cOl'lej{> do eslylo a Enigie de 
Sua Magrslaue o Illlperador no l'alaciu da 
I'rrsidcIlCi,l, cOlIl'ida aos seus llIunicipes 
parll as i,lil (' 01 a es lcs ae los, o para que 
tenha logar a illu mi lla rão uo coslume em 
sClllclhanll-s ocrasiõcs. E para qu e chegue 
a lloliriJ ue todos se allil>a e publi ca o prc
ｾ｣ｬｬ ｬ ｣Ｎ＠

ｄ ｣ ｾｬ･ｲ ｲ ｯ＠ 1 \) de Agoslo de 1859. 

Ü I'rL'sidl'nIC - J'1'(: .11 aria do Valle . 

U Sl'crcla rio - .lJa1locl JOIIlJllim d' Almeida ('. 

ANNUNCIOS. 
A commissão encar

regada pela sociedade 
Regeneração Cathari
nense para solemnisar 
o dia Sete de Setembro 
participa a todas as 
pessoas que se achão 
convidadas para o bai .. 
ne do dia 6 ter elle lu
gar DOS salões do lyceu 

desta capital as , 
ras da tarde. 

torrente perdida 
Da rua do Vigario casa n. 6 ao Mercado, 

dro- se ｉｉｭｾ＠ co rl'cule com chave dc ouro,de 
quem achou qucrendo rc, tiluir a ,eu dooo 
casa n. 6, ;,erá gencrosamenle grali licado , 
renuo . . , 

.10<6 Vieira da Costa , tl'ora CIo d 
assignar-se-ha, José Rodrigucs Pereira. 

Na()oleões 
Superiorcs charutos da Ba hi a 

pela SlllllU CiI Nova Castro, a 2S(iOO 
l:üIX;t ue 100. l'Ia loja de 

l.eoni &. Boiteux. 

Bua Augusta n. 23. 
Aos rumantes de bom gosto 

CII.\I\ UTOS ｆｉｬｅ ｓｑｕ ｉ ｾ ｮｏ ｓ＠ , a UOO 
('enlo , {' cm porção lralar ·se- ha por preço 
commotlo. 

'J'Y!'(lgraphia Calharincllsc de G. A. M. A 
Largo do tJ ual'tcl, casa 11 . Ｑ ｾ Ｒ Ｎ＠
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